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Co mo foi recebida, ha 20 annos, a primeira noticia do contracto 
lonip' Prado expunha as bas \s em posta de nossa eani ifj áíCoinp inhia 

r- Paulo de Moraes Barros, nosso illustre con-
erraneo, ex-presidente da nossa Camará e ex-se-

cretario da Agricultura, a quem Piracicaba 
muito deve. 
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I)oea ~"-címento desse mal, 
e i n (tue a única eslra 

da que nos punha em communicação 
eom a capital do' listado se achava 
no seu máximo' estado de desorganisa 
cão, ao' tempo em (pie o* único trem 
de passageiros aqui chegava entre 
ias três e as sete horas da tarde, le­
vou os nossos vereadores a cuidar 
do assumpto', pedindo á Companhia 
Paulista a construcção de um ramal 
que, partindo de sua linha tronco, 
entre as estações de Villa Americana 
e Pombal, viesse ter a esta cidade 
passando por Santa Barbara. 

O pedido da Camará 
A 26 de Março, de 1902, a nossa 

(amara municipal, da qual era presi­
dente o 110'sso illuslre conterrâneo 
dr. Paulo de Moraes Barros, enviou 
á Companhia Paulista um olficio lem­
brando a conveniência da 
eonslrueção' desse r.irnal, que viria 
ligar Piracicaba a lod:i a importai!-" 
tissima zona servida pelas suas li­
nhas férreas. 

A resposta da Paulista 
Em memorável sessão' da camará, 

realisada a 22 de Abril de 1902, á 
qual estiveram presentes os verea­
dores dr. Paulo de Moraes Barros, 

presidcnle dr. João Baptista da Sil­
veira Mello, coronel Aquilino1 José 
Pacheco, José Gabriel Bueno de Mat 
los, António Pinto1 Coelho e Manoel 
Ferraz de Camargo, foi lido um of-
ficío do' sr. conselheiro1 Anb.nio Pra­

do, presidente da Paulista, a respeilo 
da construcção do ramal . 

Nesfse officio o sr. conselheiro An-

que coiivi ii a construcção do ra­
mal, as ([ i-ies eram ás seguin'es: a 
linha seria de bitola larga, cons-
lruir-se ii no praso' de um mino 
após a assigiiilura do eo'nlr.<elo e 
approvação' da plaiila pelo g .vem >. 
as tarifas e preços de passagens 
seriatri mais bar.itas dó q ic as da 
Soro-abuiia. conslr.d '-sei im dua; e.,-
'ações das q laes uma n i cid ide e 
outra no' município, Obrigando-s* a 
calllara a auxi i ir a construcção 
com a importância de 750 contos 
.ii rei;, pagáveis em 10 anãos, e 
a la'.e.' as despezas de in lemnisa-
ção dos terrenos e bemieilorias a 
serem desapropriados em território 
do municipio. 

Aeceitá em s i a ; linhas gerae; a 
proposta, a camará delego.i poderes 
ao seu illustre presidente para ul-
li.nar as negociações e lendo' lido 
.«•íericia de q ic a assembléa gers' 
da Companhia as approvár.t, a 30 
do mesmo mez de Abril foi 

flssignado o contracto 
• 

(|iic soffreu modi i ação única nenle 
em uma de sua; clausulas, porque 
a Paulista resolvera conceder an-
gmento de praso' para pagamento 
da subvenção da Camará. Pela 
modificação' feita, o praso de 10 
annos foi elevado a 12, para o1 pa­
gamento de 750 cotttos de reis. em 
prestações semestraes de 37:500* ca­
da uma. 

O regosijo publico 
Foi intenso o regosijo publico nesta 

cidade ao se ter noticia lelegr.iphi-

ra da assignatura do contracto, na 

tarde de 30 de Abril de 1902. Para 

Paulista Este engenhoso e e i igmil i 
co modo d ' Imnsmil i- a notici i f >• 
i\i preconcebido para fevilar q ic a 
celebre Iluuiii re'.ivesw . por qual­
quer motivo' (poi; d e , tudo cila é 
capaz) o tão de. ;ejad > telegrumma. 

Mal foi divulgada a m a c i i , o p ;-

vo redobrou em •'"'ia aoeied.ule c o 
movimento' recn.descCu consid>ra-
velmenle. De vários ponlos da cidade 
subiram aos ares innunieros fogue­
te; e em alguma-; cisas queimar.mi-
se baterias, ele. Em l'rcii'e á redac­
ção de nossa collega <i'",ae'a", foram 
queimados lambem .muitos fogueies. 

A entrada de noss is oVfi -inas em 
pouco' tempo ficou clni i de popu­
lares. 

Mandamos então affisar o tele-
gramma em logar visivel. e.n que 
pudesse ser lido por todos os que 
o esperavam co' n i npacienca 

A' frente desta reda -ção foi lam­
bem queiuada uma b."-eii e silla-

ilgumas duzi i ijões. Fo­
ram levántafos ru as ,io d' . 
itnlonio' Prado, á camará municipal 
ele. 

Hoje ruidosa alvorada despertará 
a população' desta cidade. Tocará em 
passeala pelas ruas uma banda de 
musicas. 

As festas populares 
A lo. de Maio de 1902, compacta 

massa popular reunida no' largo do 
Thealro. encaminho'u-se para a es­
tação da SorocabaDa, afim de rece­
ber os drs. Paulo de Moraes Barros 
e João' Conceição1. A estação ficou li-
leralmente cheia, vendo-se alli, e 

Sobral,, di ector da Escola Ag.-iola, 
-̂a idando o illustre pi -aeicaba io. ten­

do o dr. Joâív Ccn eição respondido, 
conimovidissimo.. saudando Piraci­

caba com a qual se congratulava 
como bom filho1 desta I r a. 

A seguir o préstito se en aminhou 
em direcção á casa do dr. Pa alo de 
Moraes, onde s e:ccii.. foi saudado 
pelo dr. Joã i Sampai;. . . 0 d '. Paulo 
de Moraes, respondendo, filou ao 
povo'hiitoriando a grande c nq.iisla 
feibi com a ul ina_:ã# do c vnract > 
com a Companhia Pa dista, s i l ie i lan 
do os nomes dos drs. An'onio Pra 
do. J í ã v Con eiçã ) e l ranci .co M ;-
ralo. qe.e se torna am notáveis na 
r.alisação do' g ande emp.ehendi-
menlo e ter.ni IO.I p »r apresentar 
aos manifestantes a copia do con­
tracto assignado' com a Pa ilsbi. 

Grande passeata 
A noiie do' ntesmo dia. o povo 

desta cidade, precedido d ' ire han 
das de musica percorreu as ruis 
saudando as auetoridades e a im-

taiido o' se i rego 
sijo. Km vários pontos da cidade, 
falaram os srs. dr.. Amândio' Sobral. 
vir. Francisco Feio', dr. José Ferreira 
da Silva d r Paulo de Moraes, dr.. 
Francisco MoValo.. Victaliano Ferra', 
do Amaral, dr. JoTio Sampaio1, dr.. 
Cesário Pereira e prof. Alfredo Ma­
ria de Albuquerque Freitas. O «Jor­
nal , de Piracicaba . foi saudado1 

pelo dr. João Sampaio,, respondendo 
em nome desta folha o dr. José 
Ferreira da Silva. 

Iím resposta a um telegramma que 
lhe foi Iruiismiltido', o «Jornal d. 
Piracicaba», recebeu do sr. conselhei-

Estação da Paulista em Piracicaba, mtes de ser coberta a plataforma. 

O lançamento da l.a pedra da estação da Paulista. 

pi"ova]-o, transcrevemos da nossa/ j^ ' 
dição de 1<>. de Maio' desse anno a 
seguinte noticia: 

«Durante lodo' o dia de honlern. 
era notável a ancie.lade do' publico 
pela chegada da grata nova, que ião 
luminoso futuro nos proaieltê Mui 
)>s cavalheiros vieram <ei lc'epTio' 
nafam seguidamente á co ;s i i rd t; 

ção par.i s ibe-em do' res I do <1 i 

iniporianle missão ij < o se. 

dr. Paulo de Mo. a ^ II M U . á ca­

pital do Estado. 
A' tarde o poYo^ainl i esperiv1 

ancioso' a resotaçãn dg conli iclo. 
estacionando', em S r l , ( ls l)l"' ' • l' -
quinas, ou |)ernianc<* nd" " n nosso 
jardim publi.o OM e n outros poli-
los de reunião!-. 

A"s Ci e '.'.{) da tarde, diversas pessoas 
dcsla cidade. rVceheram o seguinte 
lelegramhia, previamente convencio' 

no fargo' fronteiro1 fepreseutad is le­
das as classes socíaes, corpos do-

enlc e discente de nossas cisas de 
fmir.o. rep esenlanlcs das so'.iedades 
locaes com os seus estandartes e ás 
bandas de musica «Azarias de Mel­
lo ,, Stipp e «Carlos Gomes . 

O trem da Soro.abana, como1 de 
costume, chegou àírazadò. 

Quando silvou a locomotiva, as 
landas de música executaram o 

hymno nacional e a multidão pi\>-
rompeu cm acelamações. 

O director do' Jornal de Piraci­
caba»,, eapi ão Juvenal do Amaral 

ojferei cu ao' dr. Paulo de Moraes 
am : r.islieo ramilbele de flores na-
b raes como homenagem da iiopula-

ão de Piracicaba ao' illuslre presi­
dente di- sua eam ira municipal e 
ao dr. João Conceição um exemplar 
do Jornal*, dacroolle dia. impresso 
cm selim. 

Em meio das maiores arei unaçòes 
dirigiu-se á massa popular para a 
i"nv;<l.>iii'i'-i IIM ilr l<"i«aiiriseo' Moralo 

ro Antoniq Prado o seguinte lelegram 
ma: 

«Agradeço penhorado as saudações 
do Jornal de Piracicaba ... Peço 
Iraiismiltir ao povo dessa bella ei-
iade os vo'ios que fa< a Companhia 
Paulista pêlo seu progresso e prós 
peridade, para cuja obra esla com-
panliia se desvaueee em C illaboiMr 
de "de boje. Tenho nesta data pro­
videnciado comtÇi estudos d i n ;va 
linha feiVca (a) António' Pra Io S.. 
Paulo, 2 de Maio' de 1902». 

O inicio dos estudos 
A 5 de Mai i d • 1902 en -o-iH.iva-

se na cidade o di" He'inibo Alves 
engenheiro chefe de construcção d i 
Paulista, ipie em companhia d> de 
Francisco Feio, engenhei o m.miepal 
fez uma excursão ao' bairro da Ha 
ptistada, l .ambaiy. Quebra-Denies, 
Hecanio e le . para escolher qual 
o melhor traçado para o1 projectado 
ramal. 

vendo a linha passar por Baptista 
ú.., ::!)\ivessar os r ibe iões de Ba 

pUstadsi e 'tijuco Preto', passar n, 
Quebra Dentes;, l 'anspor o Lamba-

iroximidádes da ponte do 
Barliosinha e subir pela .margem es­
querda do Toledo alé Sanla Barba­
ra, acompanhar aqurlle ribeirão e 
depois de Iraiispol-o nas proximi­
dades de um seu affluente. por este 
seguir até alcançar as cabeceiras de 
um affluente do cor.-ego do Recanto 
descendo pela sua mar-ein esquerda. 
até entroncar na linha Paulista, 
entre Villa Americana e Pombal, ho­
je Nova Odessa. 

Iniciados assim Os trabalhos, es­
perava a nossa população o grande 
melhoramento' para dentro de pou­
co tempo'. No emtanlo1, dahi a pou­
co eram 

Suspensos os trabalhos 
os quaes só proseguiram mais tar­
de, quando secretario da Agricultu­
ra do governo de São- Paulo o dr. 
Paulo de Moraes. 

Decorreram, portanto, 12 ânuos de­
pois do's primeiros estudos feitos e 
do de locação do leito da estrada 
para que de novo proseguissem os 
trabalhos do ramal tão aiieiosamen 
te esperado pela população de Pi­
racicaba, que via sempre, na Fgação 
desta cidade á Paulista o factor mais 
almejado para o' seu engrandecimen­
to. 

A 21 de Janeiro de 11)11, quando1 

presidente do Estado o sr. dr. Ro.-' 
drigues Alves é seu secretarjto d i Agri­
cultura o nosso conte r a m o dr. Pau­
la de Mor.ics. dava o Jornal de Pi­
racicaba-, o CoUsla de 

Reinicio tlos*trabalhos 
sob a direcção competente do la-

lenloso engenheiro sr dr. Alvimar 

de Magalhães Castro c o Correio 

Paulistano noticiava a 25 do mesmo 

mez, em correspondência de Santa 

,Barbara achar-se naquelta cidade a-

quelle engenheiro afim de providen­

ciar quanto á constrqcção do ramal 

Dahi por deante proseguiram os 

serviços de nova locação1 do leito e 

preparo do mesmo. Tud 

sendo feito', porém, '"oní p< 

vidade em consequência i 

ctolia da P.iuiisla 
semlilea g in i-
pios de julho de 1915. 

Somenle a 1 1 de julho de 1917 eo 

nieçaram a (orrer os trens entre. 

Nova Odessa e Santa Barbara 
Estava vencida a primi i 

do grande ernprehendimento 
pulação de Santa llaniara 
nesse dia em mei > de graadi 
o irem inaugural, associando 
essas lestas a populaç 
cicaba.. l im nome da c mimksào d 
festejos falou naquelta cidade o 
dr. Sebastião Nogueira de Lima, (pie 
loTa para isso' especialmelile convi-. 
dado. 

A segunda paríe. porém, isto c, 
de Santa Barbara a esta cidade tora 
mais uma vez adiada. A directoria 
da Paulista resolvera suspendi 
eonslrueção' devido á situação anor­
mal em (pie se achava o paiz, devi­
do á 

Confragração Européa 
A guerra que durante alguns an­

nos ensanguentou a Europa; 
na qual o Brasil também teve i 
sião de intervir, destfrganisou [>• r 
completo lodos os projectos 
nhamos alimentando',. As d: . 
di s que surgiram pari a imp 
ção de matérias para todas as in 
duslrias. o preço elevadíssimo desses 
mattr iaes e a falta absoluta de muitos 
ar.igos difficultaram extraordinária 
mente todos os emprehe. io 

A \eliut r.-epir.icão d 
nos. (pie sonhavam «. 
desta cidade ao tronei 
la acariciando esse sonho d 
mais de quinze annos foi devido . 
gueíYa posia mais uma vez a 
gem i nico annos depois 

de entregue ao trafego o ramal até 

Santa Barbara, [iodemos vel-a 

vertida em realidade. 

I£HHM. 

Nogueira & 
u,i Municipal con-
um metro e dez 

fteueno para attender 
í da rua Municipal, mo-
'efeíiuia. 
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JORNAL DE PIRACICABA 

Snr. Fernando Costa, prefeito municipal 

Finalmente 
cessada a c nilagr-jção européa, vol-
tou-se a fal r no' proseguimento da 
Pa-dista de Santa Bar j a ra a esta ci­
dade, para daqui seguir em direc­
ção a Ayrosa Galvão o<u Bauru". 

Consultada a camará municipal so­
bre a novação do antigo' contracto, 
seguiu para S. Paulo, co'm delegação 
da municipalidade para t ra ta r do 
assumpto o' sr. Fernando Febeliano 
da Costa, nosso esforçado prefei o, em 
julho de 1919. Pelo contracto lavrado 
pouco' depois a Companhia obrigou-
se a trazer o ramal até esta cidade 
no prazo de dois annos a findar-se 
em 31 de Dezembrj de 1921. A ca­
mará pagai ia os mesmo'; 750 contos 
a que se referiam os anleriores con 
t r ados em p estações semestraes d e 
25 contos cada uma, dando cjmo ga­
rantia a hypotheea do' imposto pre 
dial. Por mez excedente do prazo 
concedido comprometlia-se a Paulis-
ía a pagar a multa de 2!) contos de 
reis. 

Em fins de Setembro de 1919, cm 
Santa Barbara foram iniciado'.-; ns 
serviços de exeavação; dirigindo os 
trabalhos os engenheiros drs. Emyg-
dio Germano e Lima Pereira, que 
pouco' depois foram substituídos pe­
los drs. Alvimar de Magalhães Cas­
tro, Jayme Blandy, e Carlos Perei­
ra. 

publicamos si 
mal alguns 

Dados Technicos 
A linha de Santa Barbara a Pi­

racicaba desenvolve-se na margem 
esquerda do rio Piracicaba, acom­
panhando no' seu i íicio o valle do 
ribeirão dos Toledos e transpondo 

em seguida os valles do' rio Larn-
bary e dos rFe i ões Tijuco Preto e 
Piraeicamirim e do córrego Itapeva, 
chegando ao seu ponta terminal com 
um desenvolvimento' total de 33 ki-
lometros. 

As condições technicas a que obe­
deceu o traçado s&q op imas, haven­
do apenas três curvas de raio' infe­
rior a 503 metros e rampas nunca 
excedentes de 18 millimelros por me­
tro. 

Devida ao preço elevado dos tri­
lhos, na epo'ca da construção' , fo­
ram effectuadas modificações em al­
guns trechos da linha, tendentes a 
diminuir o seu desenvolvimento, mes­
m o co'ui prejuízo de movimento de 
terras, resultando disso' condições t:-
chnicas ainda melhores pela sup-
pressão de algumas curvas e melho­
ramento de outras. 

A oonstr.:cção foi iuiciada em Se­
tembro de 1919, lendo' sido os tra­
balhos de escavação de ter/as di­
vidido em quatro trechos, com um 
volume approximado de trezentos 
mil metros cúbicos cada um, o que, 
acerescido da exeavação' para a ex­

planada de Piracicaba, perfaz um 
total de um milhão e trezentos mil 
melros cúbicos. Dada a sua extençâo 
de 33 kilomelros, resulta uma media 
de 39, 3 melros cúbicos de exeava­
çâo por metro corrente de linha 
o que colloca o ramal de Piracicaba 
como sendo uma das linhas mais 
pesadas construídas no Estado de S. 
Paulo. 

Para attender ao elevado' cubo de 
exeavação, e auxiliar a conclusão dos 
aterros maiores, foi feita pela Com­
panhia a installação de dois exeava-
dores mechanicos, sendo um no bair­
ro do' Quebra Dentes e outro junto 
á estação do Taquaral. 

A abertura da maior parle dos 
cortes da linha exigiu o' emprego de 
explosivos, sendo alguns desses cortes 
abertos em rocha viva. 

Foram os trabalhos de exeavação 
empreitados com os srs. Martins de 
Cunha, Domingos Ferreira Bento, 
drs. Arthur Maciel e António' de Mel­
lo Mattos. 

Na travessia dos cursos dagua, fo­
ram construídas obras de arte de 
diversos typos,' sendo as mais im­
portantes: — a ponte sobre o rio 
Lambary, de 12 metros de vão, com 
viga metallica em trelissa; a ponte 
sobre o' Piraeica-mirím, Com , dois 
areos de seis metros em alvenaria de 
tijollOs e fundações de concheio; os 
poniílhões sobre o Tijuco Preto', ó 
córrego' da Barraca, o córrego da 
Baptislada, todos em ahoboda de al­
ienaria de tijollos. Foi construída 
uma passagem sobre a E. F. Sotoca-

bana, na chegada de Piracicaba e 
oulru sobre a rua da Gloria,, tendo 
esta 13, 20 metros de vão' livre, am­
bas com vigas de calma cheia». Exis­
te ainda grande numero de passa­
gens inferiores sobre caminhos e 
cerca de dois mil metros de boei-
n>s de diversos typos. 

Enlre Santa Barbara e Piracica­
ba ficarão três estações intermedia­
rias: Caiuby, Tupy e Taquaral, com 
l redios próprios para residência dos 
respectivos empregados. As duas pri­
meiras acham-se concluidas e a ulti 
m a em adeantada conslrucção'. 

Em Piracicaba, além da eslaçâo 
e armazém, construídos por em­
preitada pelo construetor sr. D o 
mingos BoreF.i, foram edificadas 
mais vinte e duas casas para re­
sidência de empregados da estrada 
todas executadas pelo empreiteiro sr. 
Felício Beríoldi. 

Os terrenos atravessados pelo ra 
mal foram em parte desapropriados 
pela camará municipal de Piracica­
ba e em parte cedidos gratuitamente 
sendo de no'tar-se a doação- feita pelo 
saudoso' piracicabano dr. João Con­
ceição dos terrenos onde S3 acha e-
dificada a estação local. 

Os trabalhos de exeavação' foram 

dados por concluídos em Dezembro 
de 1921, época em que estavam a-
berlos todos os cortes. As chuvas 
exaggeradas de Janeiro e Feverêirc 
do corrente anno causaram não pe­
quenos estragos no leito da linha, 
occasionando desmoronamentos de 
barreiras, sendo de notáveis propor 
ções o que se verificou no corte do 
kilometro' 110, cuja desobstrucção e-
xigiu um demorado e penoso' traba 
lho; egualmente, mas em menores 
proporções deram-se quedas de bar­
reiras no kilometro 116 (Taquaral) 
e 120 (Pompeia), sendo que esta 
ultima obrigou a construcção de uma 
linha provisória, por cima da primiti­
va linha, que ficou soterrada em ex 
tensão superior a 10) metros. 

Durante os trabalhos de construo 
ção não oecoreu nenhum accidente 
do qual resultasse a morte ou feri­
mentos graves em trabalhadores. 

%*% 0 cjornal do Brasil», do Bin# 

publicou o seguinte <Echo», sobre p 
inauguração da Paulista nesta cidade: 

cMiiitaa vrz"s somos nòs, brasileiros, 
injustos comnosco. Negamos a nòf 
mesmos oapae;dad« dir°ctora. No om-
tanto, f-ictns ha que revelam, de ma­
neira clara o dpei«;vRl que somos em 
f-ohendedores, que podemos organisai 
e dirigir, d m cx to brilhante, emp-e-
7.as de vulto. > 

Se, nos «faltassem outros exemplos, « linha da mesma, companhia de I 
bastava, citarmos, 

Inauguração da Paulista 
W \ J W V ^ ^ . - J W V r t ^ 

As testas hoje e amanhã 
Hoje, fmalmmte, após unis de vin­

te annos de epera, a população d 

nossa terra vô convertida em reali­

dade a aspiraçío* máxima que alimen­

tava—a Hgaç3> de Piracicaba, pnr 

um r3tna! da (ompaohia Paulista, ás 

varias zonas servidas pelas linhis 

dessa impor tarte tia ferroa, que )vn-

ra o nosso Estalo. 

Factor de gnnde progresso para o 

nosso mutreipio principalmente quan­

do, como è desejo da directorif da 

estrada, o ramal prosoguir para Bmrú 

ou Ayrosa Giivfo, a entroncir com 

com justificado or 
gulho, a Estrada do Ferro Paulista, 
como padrão da nossa capacidade de 
ivalisação e direcção. 

Companhia particular, fundada, "or-
ganisada e dirigida por brasileiros, 
com capitães brasileiros, a Estrada de 
Ferro PauMsta é um modelo pelo tra­
çado de suas linhas, pelo asseio e n 
riqueza do seu material, pela regulari­
dade do frsLgo, pela disciplina do 
pessoal e por sua administração b •>• 
mata, intelligente o progressista. 

Dr. Jayme Blandy 
engenheiro da Paulista 

A p i v Tl (if lê um trem sobre a ponte do Piracica-mirim 

Amda ngora, a Paulista, levando a 
dianteira do progresso, electrifica sua 
linha tronco, entre Jundiahy e Campi­
nas. Pobres de carvão como somos 
mas possuidores de forças hydraulicas 
noaleu'aveis, ri nos^o desenvolvimento 

ferroviário está dependendo, em futu 
ro próximo, do maior aproveitamento 
das nossas podorosas cachoeiras 

E que dizer dos m''hõ^s do arvo 
res pJantadbS pela PauMsta para o 
leflorestamento das zrnas que atraves­
sa, para assim possuir inesgotável re-
seivi de dormentas para as suas linhas 
e de lenha para as suas machinas ? 
Além disso, a Paulista, aproveitando 
a giama que v'oeja as avenidas dos 
seus busques a<tfciaes de encalyptus, 
pinheiros o outras espécies de fiores-
taes, está criando, com grande êxito, 
numerosos rebanhos de carneiros. 

Um novo ramal vae inaugurar, em 
breves dias, a Paulista. 

Parte de Nova Odessa, em sua li-
oha-troneo, para a prognssista e rica 
oidade de P racicaba, que foi berço 
de Prudente de Moraes. 

Piracicaba engalana-se para os fes­
tejos iniiiiguraes, e nós F-beitamos da­
qui a tradicional cidade paulista, afor-
moseada pelo bello Salto <i> mesmo 
nom<\ e cuja cultura se mede pela 
i xisttticia de numerosos institutos su 
perioies d.; ensine, a notável Escola 
A g r e la «Luz de Queiíoz», escolas 
te odontologia, normal e profissional, 
• pela sede, em futuro próximo, do 
4 o regimento de infan'aria do Exer­
c i t o 

Serviço militar 
Por edital do Ministério da Guerra 

•stão tendo convocados para as mano­
bras deste anno os seguintes reservis-
tas das casses do 1 8 9 2 - A r m a n d o 
Fiòes de Olivcrn — 3 . " grupo de Ar­
tilharia de Costa (Santos); Joaquim 
lo Amaral Mel!nf Benedicto António 
de Moraes, Benedicto Alves e Avary 
Sintos Cniz—6.o R.girrento de In­
fantaria— CaÇapava ; 1 8 9 3 — António 
r.ídpscivni, Sy!vio de Souza, Júlio 
de 0!;veir>, Alcindo Soares do Nas­
cimento, Antonino Deodato Soares do 
Nascimento, B.-nto António de Moraes 
— 6.0 Rtgimento de Infantaria Caça 
piva; 1.894 — Bened:cto Te'xeira 
AF-mles, Crznio Fernando de Campos, 
João Domingues Prates.Eraldo Almei-
ds Rodrgnes, Lu:z Westin de Yas-
concelloi - 6.o Regimento de Infanta-
r'a — Caçapava. 

Córregos í J*int niDg" c mais do 

justo, justiss'mi o jubilo com qi 
piraoicabanos se preparam para soleu-
nisar o auspicioso acontecimento. 

As festaR de hoje marcarão épica 
na histnri i desta cidad^, à qual se 
abre, com a inauguração da Paulista, 
pronrssor futuro. 

- o— 
Abaixo damos rJbticia das ftstas que 

se reaiisarao hoje e amanhã : 

O trem inaugural 
Da estação da t,uz, em São Paulo, 

partirá hoje, às 13 horus, o trem 
inaugural, composto de um» n aeh na 
e sete carros de passageiros, condu 
zitido os representantes do governo do 
Estado, da alta administração da Pau-
bsta, benadores e deputados estadoaes, 
representantes da imprensa da capital 
e outros convidados 

A's 15 e 30 partirá da estação 
local um trem, conduzindo os verea­
dores e autoridades l< cães, que irã" 
até Santa Barbar», onde aguardaião o 
trem inaugural. Incorporando-se a co­
mitiva as pessoas que daqui furem a 
Santa B.rbira, partirá o trem com 
destino a esta cidade, onde deverá 
chegar, npproximadamente, ás 19 
horas. 

Na estação, que estará lindamente 
ornamentada e illuminada, falará em 
toome do' povo e da camará municipal 
o nosso illustrado collaborador dr. 
Antodio Pinto de Almeida. 

Da esto-ão dirigir-se-ão os convida 
dos para u Hotel Centra). 

Banquete 
A's 20 horasjwerá servido no Ho­

tel Central o grande banquete offere-
eido pela camará municipal aos repre­
sentantes do governo e da Paulista. 
0 banquete será de 100 talheres. To­
cará em uma das salas do hotel uma 
orche8tra dirigida pelo maestro Tobias 
Peifetti. 

Falará offerecendo o banquete o 
dr. Sebastião Nogueira de Lima; 

Banda da Força Publica 
Em coreto armado no largo da Ma 

triz, tocará hoje á noite a banda de 
musica da força pnb'iea do Estado, a 
qual virá a esta cidade pelo trem es­
pecial de inauguração do ramal. 

Baile na Escoia Agrícola 
A's 22 horas, terá inicio, no salão 

nobre da Escola Agrícola "'Luiz de 
Queiroz'', o grande baile offarecido 
pjla camará municipal á sociedade pi-
racicabana. 

Os convidados deverão apresentar-
se munidos dos cartões de convite, 

A commis?ão de recepção ficou 
assim constituída : 

Vereador e professor dr. Odilon 
Nogueira. 

Alumnos: Lahyr do Castro Cot-
ti, Abelardo Rodrigues Lima, Del 
fino Martins de Camargo Pentea 
do Júnior, Francisco Nóbrega, 
Augusto Schmidt Filho, Benon 
Maia Gomes, Armando dos Santos 
Leal, Manoel Santiago, João Car­
los Ribeiro, Giordano Bruno Oli-
vaiti, Luiz Simões Lopes, Carlos 

Dr. fllvimar de Magalhães Castro 
engenheiro da Paulista e chefe de construcção 

do ramal de Piracicaba 

de Barros Wright, Henrique Mar­
tins Barbosa, Rubens Salomé Pe­
reira, José Ribeiro de A Santos 
Neto, José Aranha Pereira, Russil 
de Bem, Fausto Soares de Lima 
Pires, Ataliba Carvalho de Britto, 
António Carlos de Oliveira, Clodo-
miro Vergueiro Porto, José Her­
mano Fernandes, João Ribeiro de 
Figueiredo, Vital Pfcifico Homem 
e Argemiro Frota. 

A commissão de ebuífet» ficou 
assim constituída: 

Vereador e professor dr. Philip 
pe Westin C de Vasconcellos. 

Alumnos. Lamartine Duarte, 
Sylvio Torquato Junqueira, Luiz 
Cunha, Adrião Caminha, José Luz 
de Faria, Raymundo Pimentel 
Gomes, Orozirabo Seraphim Bar 
cellos, Decio de Mal ta 
Sobastião de Campos Sampaio , An­
tónio Corrêa Meyer, L u i z Silveira 
Pedreira, Sylvio Moreira, D u r v a l 
da Si lveira Ferraz, Cyro Bormann 
L u i z Gomes do Amara l , R u y Men 
des Pimentel , Sady Fe rnandes 
Brenno Corrêa Sampaio, João V i 
cente dos Santos, Ep i t ac io Sant ia 
go, Napoleão Vincent , Cassio Sil­
veira, F u r k i m F. da Silva, Octá­
vio de Souza Quei roz e Affonso 
Veiga. 

A commissão do salão é a se­
gu in te : 

Prof. Octávio Te ixe i ra Mendes 
A lumnos : Ataliba Carva lho de 

Brito, Russil de Bem, F a u s t o Soa 
f s de L i m a Pires, Antón io Carlos 
de Oliveira e José A r a n h a Pereira . 

Hoje ás 14 1]2 horas, as 
três commissões reai isarao u m a 
reunião no gabinete do director, 
da Escola. 

— A Camará Municipal, convidan 
do as familias de Piracicaba para o' 
baile da Escola Agrícola, teve a 
preoceupação' de não omittir nomes 
de representação social. 

Sendo possível qualquer omissão' 
involuntária, a Camará pede, desde 
já, desculpas e acceita, de muito boto 
grado, a lembrança de nomes que 
mereçam essa justa distineção. 

A Secretaria da Prefeitura attende 
rá os interessados. 

Cruz Vermelha de Piracicaba 
A directoria da Cruz Vermelha de 

Piracicaba, esforçando-se por tor­
nar realidade o programtoa que tra­
çou, ha quasi um anno, e que tem 
por fim fundar nesta cidade uma 
obra de Assistência Ambulatória de 
Soccorros Médicos, bem como a As­
sistência á Infância e a Mater.iidade, e 
julgando desta forma servir á Pá­
tria e concorrer para o engrandeci 
mento de Piracicaba, resolveu collo-
car a primeira pedra do seu Edifício 
Central, amanhã, 30 do co'rrente, ás 
10 horas, com a honrosa presença 
dos digníssimos representantes do 
governo do Estado 'á rua Gomes 
Carneiro, esquina da rua Bôa Morte 
(antigo largo da Bôa Morte), terreno 
doado' pela mçrdissima Gamara Mu-
i icipal, para esse fim 

siota de Camargo, d. Albertina ^ 
paio, d. Iracema Costa e d. * 
Luiza Fachada (respectivamente: H 
sidente, vicc-presidente, thezou^ 
procuradora, l.a o 2.a secrrtar''8 I 
Cruz Vermelha de Piracicaba , e J 
sras. d Corina Duvivier Kok, d. « 
Bianco e d. Sophia Schalch. 

Crmmissuo de consiruei^Jt 
Dr. José J. Ortigão Sampaio, Dl 

ctor-mrdico da Cruz Vermelha <i8l 
raeicaba ; dr. Orlando Carneiro, W 
nlieiro-constiuctor; si'. Pedro de I 
margo. 

—Ftizein pirte d,. Commissão j 
nitiva, por serem aeeeito os seff,1f 
que < fferecéram para o bom es1'0 

obra, os distinctos facultativos, • 
fifão psrte do Corpo Medico da ; 
Vermelha de Piracicaba ; 

Dr. Candido'B. Camargo, dr. ^ 
Monteiro, dr. Navarro de AndraW 
Osearlino Dias, dr. Godofredo Bi'"1' 
dr. Rogério Cersosimo, dr. Ho00 

Faustir.oe sr. Samuel Neves, p^a 

ecutico. 

Escola Normal , I 
Effectua-se ás 12 horas,, s ^ l 

na Escola Normal, a iuauguraÇ^0! 
gabinete dentário do' grupo e sC^ 
modelo. 

E" mais um serviço prestad'11 
infância e do qual foi promo t° rJ 
digno director da Escola dr. , 
norato' Faustino, que encontro^1 I 
parte de nossa população toda 
vontade e apoio. 

XV versus Guarany 
No campo' do XV, á rua ào C° J 

lho, encotrar-se-ão amahã ás ^ 
ras as pujantes primeiras esq** I 
do Guarany, de Campinas, e ° 
de Novembro' desta cidade. i 

Jogo' anciosamente esperado1- e 

da a organisação' dos dois 'I l ia , 
é de prever-se u m a pugna moV i;| 
tada e cheia de lancesca paz^s , 
emocionar aos mais frios adWr 

res do futebol. 
Ao vencedor do prélio1, será 

ferido ctfmo premio' uma bell's..; 
taça, offerta da Prefeitura Mu»icip 

desta cidade. J 
Antes do encontro dos P r i u i e ^ 

quadros defrontar-se-ão as segi°° 
esquadras dos mesmos clubes-^ ( 

O s Pr•••'. entradas serj 
seguintes SCí? ? " 

Estação de Tupy, entre Piracicaba e Santa Barbara 
(bairro do" Tijuco Preto) j 

Corte do leito da Paulista, vendo-se no fundo uma 
locomotiva era viagem 

. Pede-se, pois, ao publico desta 
cidade, sem distineção de classe, a-
brilhanlar oom a sua honrosa pre­
sença a cerimonia de domingo. 

Installar-se-á no Edifício Central, 
a Sede Central, e nelle funecionarão 
os consultórios médicos das Assis-: 

tencias. O seu projecto, confecciona­
do pelo distincto engenheiro dr. Or­
lando Carneiro, sob a orientação do 
Director Medico, ár. Ortigão Sam­
paio, acha-se exposto ao' publico no 
tJornal de Piracicaba>. 

A Cruz Vermelha de Piracicaba pre 
tende, nesse edifício, começar a r-ea-
lisação do' seu programma, e, em 
occasiSo' opporiuna e logar apropria­
do, esperi completai-1 pom as tri-
iras inslallações. 

Não ha convites especiaes. 

Para levar ao fim n execução da 
obra foi organisada a s^guuite com­
uns ão Executiva: 

Membros hnurwi s 

Conago Mínioel Francisco Rosa, cel. 
Fernando Febeliano da Costa, tir. Se­
bastião Nogueira de L;ma, dr. Rafael 
Marques Cantinho o a exma sra. d. 
Lydia de Rezende. 

Gjmmissão de senhoras 
D. Lucília Zinotta Neves, d. Maria 

Guilhermina Lopes Fagundes, d. Mis-

Cavalheiros, 1$900; creança» ^ 
reis, sendo grátis para as s e U ^ . 

E' a seguinte a organisação'd 

primeiros quadros: j( 
Guarany; — Hugo,, Jucá, A n L 

Herculano,, Jucá, Tavares, San'13 

/.éea, (ienico, Piiia, Marco's: j,i 
XV de Novembro: — Carlos, 5 ^ 

mild .B^cliclle, F. Pouza, A^^j, 
Acbillcs, Jacob, Nardini, Pereira 
Cachimbo. 

Dr.' Paulo de Moraes ^ 
Conforme temos noticiado, ^ 

se amanha ás 15 horas, nO t' ,e $ 
Polytheama, a conferencia &c' J 
Paulo de Moraes Barros., pi^51 J 
da Sociedade Rural Brasileir*^| 
bre o th ema «A creação inleiislV 

gado de raça». , i 
Essa conferencia é a pr im e i r A 

a ss # 
sene que sobre importantes ^''^ 
ptos que interessam muito' de,P

0)3 
a nossa pecuária, a Liga A"rÍC

er, 
desta cidade vae aqui prorn0^ a 

Na tela do Polytheama, s c ^ ; * d 
da uma fita tirada por o c c a s ' ^ 
exposição de gado em Palermo' <• i 
nos Ayres) e na qual se vê pi 
senvolvimento da pecuária p a 

publica Argentina. Durante a e : 

çao da fita, tocará a orchestra 
f etti. 

f' 

HOJE — POLYTHEAMA E ÍRIS - HOJE 
No Polytheama, ás 8. No íris, ás 8 1(2 horas da noite 

* T>-aUrt-Pictur<s apresenta a rdoravel o admirada estrella da tela ConstanC9 Bin-
nev como principal interprete da luxuosa pellicuía intitulada : 

\uave Suzana 
J^t\m actos de magistral desempenho e enredo emocionante-

Amanhã Amanhã 
No Polytheama, à 1 e 40 No íris, ás 12 1 [2 e às 2 horas da tarde. Continuação do 

grandioso film Os piratas do OUTO interpretado por George B. Seltz 

No Polytheama, ás 8 horas. No íris ai 7 UA e ás 9 1|2 horas da noite 
Apresentação de um maravilhoso film extra da UNIVERSAL, sob o bello titulo: 

Reputação 
12 grandiosos actos, interpretados pela encantadora actriz PRISCILLA DEAN 

Como extra : o querido Harold Lloyd, como sempre inemitavel em : 

Segunda-teira S e g u n d a ^ ' 
No Polytheama, ás 8 -- No íris, ás 7 1|2 e ás 9 horas da noi*^ 

Exhibição"dos ll.o e 12.o episódios do grandioso film em series'ude intere^8 

aventuras, imitulado: 

Milagres ias selvas 
• _ * x_ 

file:///uave


ptf* da dos escoteiros 

distincta do dia de ama-
, n<>fa u

 a o os escoteiros da Vr 

Hr'"'ft0 d C
r q l ; r .uas da cidade, um des-

U ' l S ' P t , a l tomarão parte cerca 
™ ^linlientas creanças devi-

f 0 r i n i s ^ a s e equipadas, 
grupo escolar 

marcado pa-

|c. 

de 
«iam 

irii' 
unif 

hora. do ciil^ 

A ^ J o v , , P°nt°' 
W^^-Z das companhias prece-

rett - i u i a ^ " " ) m n d a musical, os es-
3 » « d e d S i l ^ o pelas principais 
'.tríro 'S , passagem, prestadas ás 

r u a s ^ e s t a d o u e s e l o c a e s a s c o n -
l l t0ridadís ^ d e v l d s i s . 

ujcías fP"? ao d e s f i i e os escoteiros a 
linc 

ue H"es 

g " i < U ' I , ao' campo c 

— Chegarão amanhã, ás 9 horas, a 
esta c;dade, em trem especial da Cia. 
Paulista, os membros do Club de 
Regatas Campineiro e ;,s esquadras 
representativas do Gu.si..ny F, C. de 
Campinas. 

H 

•ssgfu 
Novem'' ro 

terá logar a 

arada-inde Va^"rZ da zona Paulista, que 
pelo trem 
recebidos 

das 
na 

se 

*, BencA*o o»». á°»"r s r 
o » . " ' . , J „ t í ) . Brolero Bonilha, 

res d° N £ ^ Í Q ° 6 AqUÍ1ÍD° ^ 
0r | a l1 ,. 

c n * ' ^ r o ' s da rn-H í o c a b a " 
" 0 S Z hoSe a esta cidade. 

d# c b e g!Írfto da Sorocabana, os nos-
Na 

« * # L sCrão aguardados pe-
lio'sp edes sós ' - p i r o S locaes e pelos srs. 

^ " t a NctW, José Martins de 
p * # ' 1 ,a

Tosé Malteis, Francisco. Co-
Voledo': J o S . . . ( ) Avelino' Lordello, An-
, m- * * • £ N e l s o n C. Brasil, Jo,s< irirn 

to"!0 

de 

Viegas-

0lb'eÍriAÚz J 

Gusmão, Erothides de 

APÓ, ,s localidades 
d » ^ 6 " grupo escolar « 
1*5 ao -

dos. 

sendo'-

mbarque. o's escoteiros 
se encaminha 

Moraes Bar-
em seguida acantona-

Festa da flor 
dn Barrão» «Pr . . inceza 

i e n e f c i o n« " " " - " 
* uai é pressente a rxma 

P * b J ' , « a Í SjUi!i' RdiS' iUÍ,anha' 
s r a ' J ' ' d i a ? r n p , s & a , , i d o S f lp 

d U , a U t e
v I c l ^ ã - fioros na cidade. 

")'lÇnS . . . barraca, p r int-rme-

' ii-«'" ."r:':"! 
Jnao 

losé 

Men 

rle Bar-

Fenvira 

l * . B r ° t 1 „„, h.uquet de f l „„ , 

d» S ' | V \ S01IZa Rei?, ««** hirtai 
IOOÍ e d ' '" 

.ndaf-
Q C |ub de Regatas 

0 Club de Natação e 
T^ml ,CI11 mo'vC para amanhã uma 

1!(,gatas P™ f e s t a associando-se a o 
(,ncantado ' i l a ç ã 0 e em homens 
j ' l l ) i l ° . caroara municipal e á Cia, 
íerri * 

pai 
J i s t a ' obedecerá ao' programma 

festa A I e s
 u t r t f logar publicamos: 

3 u e £ r-^ta veneziana Festa 

0NRAM0S a 
primeira pr.gi-

na do Jornal de Piracicaba 
hnje, com o retrato d« nosso j | . 
lustre conterrâneo dr. Paulo de 
Moraes Banos. 

B' uma pequena mas expies 
siva hotnen-.gem que prestamos 
ao piracicdbano que mais Jrabi-
l l ru para rktar nossa t^rra com 
o importante melhoramento que 
é a nossa ligação com a Paulista. 

As negociaçõ. s para a e.cns-
trucção desse ramal começaram 
quando o dr. Paulo de Moraes 
era o presidente de nossa edili-
dadj e o chefe da politica local 
e, interrompidas, foram reinicia­
das quando o dedicado piracica-
b no, no governo Rodrigues Al­
ves, oecupava o cargo de s cre­
t ino da Agricultura e approvou 
o projecto relativo ao ramal de 
Nova Odessa a Piracicaba, que 
nessa secretaria encalhara ha 
longos annos. 

Herdando as qualidades moraes 
e a rija tempera do augusto va­
rão que foi o saudoso e eminen­
te senador Mo>aes Barrds, nas 
posições de d< staque da pol tica 
e da administração ou fora delias, 
o nosso iIlustre conterrâneo de­
dicou sempie o melhor de seus 
esforços ao desenvolvimento e ao 
progresso da terra que lhe serviu 
de berço. 

Afastado hoje do maremoto da 
po'itica, misnio ssim acompanha 
com interesse P lid:mo carinho 
tudo que d z n speito a Piracica-
bi, cujo povo, sempre bom e \\\s-
tfceiro, reconhece OR inestimáveis 
si rviçi s que lhe dt ve. 

F/ com jubilo que o Jornal, 
rcflr(ít min a opinão popular e 
a gratidão de Pnacicaba a seu 
benemérito filho, homenagea o 
iI!astro estadista, no dia em que 
se inaugura o grande . me'.hoia-
niento a que d i d i c u elle o con­
curso de sua iniciativa, de sua 
intelligencia e do seu prestigio. 

N ' o 

ríoite 'realisar •se-a no' rio Pjra-
A °° Z frente á rua Moraes Bar 

i»'s; 

ém 
«Festa 

Veneziana», oíferecida 

m a r a ao povo 
direita do rio' serão 

desta cidade 
a e»T ' 

haverá um des-

da ca-
P"Na r 

^ B a ^ n i e Irtnão. 
sa Ztc essa fesla 

D U f embarcações enfeitadas para 
f i ,e I t a de uma taça, offerecida pe 
<'0lU!Ufeitura áquella que se destacar 
la P r e arlistica 
oelo 

Aai 

seu Outras: notgs 
virtude das festis a 

haverá exped.ente 
anhã, em 

•em, não 
6 n„cu Commercial. 
«° 7 / ; , cnà ptrrsiáer:rdo f cirTtati 

Zto „ns r«pnrtiçS. s munxlpac.. 
r 0 ° i • a maiona do cemniercio 

e amanhã ús 12. " f s fá 16 horas 
(echara ^ ^ ^ d a p a p e l a r i a do Jor­

nal 
'Nprao expostas bem apanhadas 
• | (lr',phias dos pontos mais pitto 

Ph Hrí ramal que boje será inau-
rèsoos ao 

"Trabalho pbotograpbico que é 
0 !t/i { o i executado pelo hábil ama 

" Fernando' Ferraz de Arruda 
, especialmente para o' Jor-

" a l Afim de assistir á inauguração da 
teta chegarão ho'je, em: trem es-

P Mda Sorocabana, trezentas e pou 
J - Capivary e outras 

gi( 
[) 

ri 
dor si 

- V nho de (^aS^las-
O rei dos vinhos naclonaes. 
Encontra-se com Justo Moretti,, 
Telephone — 1-6-3. 

(1148) 

Instrucção Publica 
litquer.mento despachado 
De d. Ameba Kiahenbúhl. 

p< de ser f.ttend da ; 
de d. Ataliua Soai es do Nascimen­

to. - Transmiti do á Fazerda ; 
de d. M..ria Amélia Bonilha. - Sub-

metta-se á inspecção medica no d;a 
29 do coi rente, às 12 horas, na Di-
.reatoriA Geral d* Ins t rucção Publ ica ; 

de d. Clara Pir,s de Camargo.— 
SubmetU-se k inspecção medica nu 
Directoria Geral da Instrucção Publica, 
no dia 2 de Agosto p. f., ás 12 ho. 
ias ; 

de d. Cac Ida Ci.-,tíiubo do Andrade. 
— A' Directoria Geral da Iustrucção 
Publica, para, m s termos dj despaoho 
do sr. Secretario do Interior, de 20 
de julho corrente, propor o que en­
tender conveniente. 

Escola Normal 
O sr. João' Simões, lente de psy-

chologia ep edagogia da Escola Nor-
ttial de Casa Branca, foi nomeado 
para reger, em commissão'. igual ca­
deira na Escola Normal desta cida­
de, durante o impedimento' do pro*-
fessor sr. Manuel BergstroTn Louren­
ço Filho. 

^ S 3 

í 
B»OGOL 
E' o melhor fortificante 

Escola Agrícola 
O ministro dâ  Agricultura por por­

taria de ante-hontem. designtfu os 
seguintes alumnos da Escola Agrícola 
Fernando I.acotnbe, Julio Pmto' de 
Figueiredo e Salvador de Toledo Pi-
».á jjóinior, para aperfeiçoai-emo cvs 
seus estudos no estrangeiro. 

",dcáínV.-
Nova Odessa 

Recanto 
anta Barbara 

Caiuby 
Tupy 

Taquaral. 
Piracicaba O 

/açoes) (Observa 

Piracicaba N 
Taquaral 

Tupy 
Caiuby 

Santa Barbara 
Recanto 

Nova Odessa 
Campinas 

Jundiahy S P R 
São Paulo 

Correspondência com 

8,14 
9,14 
9,56 

10,27 
10,41 
10,54 
11,12 
11,30 

7,05 
8,21 
9,24 
10,07 
10J0 
10.29 
10,43 
10,56 
11,14 

18,02 
19,02 
19,46 

20,16 
20,31 
2o,44 
21,o2 

,21,2o 

17,oo 
18,o9 
19,12 
19,56 
19,59 
2o,19 
2o,33 

2o,46 
21,04 

6,51 
7,o6 
7,18 
7,33 

7,56 
. 8,51 

9,51 
11,08 

6,35 
6,53 
7,o8 
7,20 
7,36 
7,53 
8,12 
9,oo 
9,57 

Hymno Ypiranga 
Letra e musica de Pedro de 

M e l l o 

"Uma voz se eU vou c lara e divina: 
Brás lu, L ibe rdade pe reg r ina , 
Esposa do porv i r , noiva do s 1 I" 

Castro Alves 

I 

Salve, YPIHANGA glorioso, 
Bello regato' crystallinol 
Berço gentil, maravilhoso 
Da grande Pátria brasileira! 
?oi no' teu palco peregrino1, 
De um ceu de anil á claridade. 
Que da divina Liberdade 
A voz se Ouviu a vez primeira! 

De um lindo outeiro na eminência, 
Alcatifada de verdura, 
De alto coriejo ante a imponência, 
Lá se destaca — henoe augusto 
De illustrc príncipe a figura !!n 

Era o momento decisivo. 
Eil-o num gesto audaz, altivo, 
Soltando o verbo e alçando o busto! 

E u m braçlo i ramcliso de alegria 

Repercutiu de Sul a Norte! 
0 éco' enorme, em symphoíiia. 

Vibrando o' ar, 
«Independência!» disse «ou trnorte!» 

II 

Foi a explosão do- patriotismo! 
Santo delírio do entriusiasrno! 
Como' o fragor de um cataclysmo, 
Aquelle brado emocionante 
Atroa a terra!... E o mundo pasmo 
Contempla a scena jamais vista, 
Própria a inspirar genial artista.... 
Eil-a na tela palpitante! 

Cantae, ó aves peregrinas! 
A feliz nova, alviçareiras, 
Levae aos montes e campinas!! 
Soprae, ó brisas cariciosas! 
Vibrae os leques, ó palmeiras!! 
Saudae a Pátria ambicionada, 
Pátria ditosa entre as dito'sas! 

Saudemos , pois, do grande dia 
O festival num brado forte; 
E o éco' enorme, em symphonia. 

Pepercutindo, 
Independência! diga «ou mortes! 

IIII 

Ouviu-se então, pejando os ares 
Gomo' cascatas de harmonia,, 
De novo' encanto enchentlo' os lares. 
Uns erystalliiios sons vibrantes.... 
Era o teu hymno que se ouvia, 
Nova epopéa incojnparavel I 
O' doce Mãe, Pátria adorável!; 
Bica de jóias tão brilhantes! 

Salve. YPIHANGA venturoso! 
Hoje aqui se ergue, aiiteo' teu !ei!o, 
O monumento magestoso1 

- Aliai a r a t i l a consagrado' — 
F m que rendemos nosso preito; 
li onde pompeia refulgente, 
A tremulai- gathardajnente, 
Seu pavilhão idolatrado! 

Salve! ó feliz, ditoso dia! 
Salve! repita um brado forte! 
Três vezes-iSalve!—E em symphonia, 

O éco fremente 
«Independência!» diga «ou morte ! 

IV 

Solo fecundo em elevados 
Gloriosos feitos jamais lidos! 
Daqui par t i ram, arrojados, 
—De alma incendida em cbamnia 

urente, 
Os bandeirantes destemidos, 
Galgando serros e altos irajo^des, 
A devassar os horizontes 
E periustrar o continente!! 

Aqui surgiu á luz do dia 
—Na magestade outro monarcha— 
Da nova Pátria que nascia, 
—Como'p£nJior de evento fausto,— 
O venerando Patriarcba. 
Teus filhos, hoje, aqui reunidos, 
Rendem-te, ó Pátria, commovidos, I 
De um santo amor o holocausto. 

Saudemos, pois, com ufania, 
A grande data. E do transporte 
O éco enorme, em symphonia, 

Agora e sempre, 
«Independência!« diga «ou morte! . 

PEDRO DE MELLO 

NOTA — Este hymno vae ser can 
tado a 7 de Setembro', pelas alumnas 
e alumnos da Escola Normal desta 
cidade. 

Justa Moretti 
RDA SAKTO «TOMO H. 18 - TElMOMB H.O 168 

Vende ,or atacado e a varejo as grandes r r a r c a s : 

C 0 « t e l l õ e a 
O l g a 

"37" 
C l u b 

G o a l 
e demais proòjctos da afamada CIA C A S T E L L Õ E S . 

A V I S O A TOD)S OS N E d O f i i í . w ^ E S — A Cia. Ca,tel-
Iões, conforme já a n n u n c i o u por vai ias vezes, nao tem 

Depos ta r io , nem Agentes resta cidade. 
t i 143) 

V V O «Estado de S. Pau lo» , 
sobre a i n a u g u r a ç ã o da Paul i s ta , 
inseriu a seguinte nota : 

«Deve inaugura r - se no dia 29 
do corrente o novo r ama l da Com 
panh ia Paul is ta , de Nova Odessa 
a Piracicaba. E ' u m g r a n d e me­
lhoramento para essa cidade, at 
tendendo a antiga aspiração de 
seus moradores principaes, q u e 
não poupa ram esforços pa ra o 
conseguir. 

0- ramal encur ta a viagem de 
S. P a u l o a Piracicaba "a cerca de 
4 horas e meia, ao písso q u e 
ac tualmente , pela Sorocabana, ella 
d u r a 6 horas ou mais. Além disso, 
h a a vantagem da c o m m o l i d a d e 
pa ra os passageiros, pois os trens 
da Pau l i s t a são tão bons e asseados 

AMADEU AMARAL 
O F E S T I V A L L I T E R Á R I O M C 

STOAL E M Q U E O 1 L H I S T R E 
A C A D É M I C O R E A L I S A R A ' 

SUA < ;< )N ¥ EREN<! [ A E S T A ' 
D E F I N I T I V A M E N T E M A R 
C A D O . 

Está, emfim, de te rminado para 
9 do p róx imo m>z a realisação do 
festival ar t ís t ico em q u e Amadeu 
Amara l dirá s u a bellissima confe­
rencia sobre o suggest ivo t h e m a 
«A poesia da viola». 

Devido a sua serie não p e q u e n a 
de con t r a t empos e a inda devido 
á elaboração do p r o g r a m r m q u e o 
mesmo festival obedecerá, sò agora 
poude 

A DENTAL PIRACICABANA 
D E 

XbTO ' DE MOR v ES S*LLES 
Piírticipo ao* mets antigos e ' distinctos freguez<a e a quem inte-

ressirque acibo de ibrir á ru» do Comraercio n. 121 um b'm monti-
do Deposito Dentarb, onde espero merecer as suas ordens. 

Artigos dentários dos mais reputados fabricantes, seringas pare 
injecção, de todos os tamaoh s e agulha de platina. 

P i W c a b i , 14 de Julho d* 1922. Astor Moraes SdlrS _ 1 4 6 0 -

a com missão promotora 
q u a n t o os? da Sorocabana são cheios marca r def ini t ivamente o dia do 
de p ó e mal providos de conforto, grande sarau l i terário, 

»JJ Deposito dentário "Masetti 
RUA DO COM MERO IO, 88 

f l r í igos d nlntir js em g»-a 

a preços de S. Pfiulci. 

Especinl-dnde em deníe pn-

ro wuro * volcóniíi1. 

: 

m 
m 

13,41 
13,56 
U,o8 
14,23 

14,46 
.15,37 
16,38 
18.06 

13,25 
13,43 
13,58 
14,1o 
14,26 
14,43 
15,o3 
15,47 
16,43 

as Cias. estranhas 

Em Nova 
do 

Trem P I 2 e P 2 

nrlessa recebe os passageiros 
Ramal'de Piracicaba. 

fnnduz passageiros para Juquery, 
s e São Paulo. Corresponde em 

T-alPpaulo com S 10 que conduz pas 
Veiros para Braz. S. Bernardo e 

ais estações até Santos excepto 

ÍSpo Grand6' ^ A 
filo t r a n s P o r t a encommendas do 

lrafego ProP«0 ' . c ° m e x C ^ u s a ° J a S 

cedentes das estações das linhas 
iflm-OO, de Arara 'quara, Sio Gar­
fos R10 c l a r o ' C a m p i l i a s e d 0 R a " 

1 de Piracicaba. 
ma

Corre em caracter experimental dê 
iraraquara a São Carlos. 
p i 10 e P 10 - Estão em corres-

rlericia com os ramaa^s dae Dou-
Jense S. .R i t eASl l» : - D a s Descal-

j n é iDformaçCes c 
v*r,fl 3m' Bal-

E S S ia. Mo-
dea< 

0 guarda-chuvada Paulista 

Pomos hon-
tem á noite 
a p r e c i a r a 
illuminacão 
(Jo largo da 
estação da 
Paulista. 

0 local a-
presentava 

um áipecto 
bellissimo, encantador. De 
dez em dez minutos um 
bonde chegava, repleto, 
despejando ranchos de se­
nhoritas, muitas senhoras 
e cavalheiros em penca, 
que se espalhavam pelo 
largo, em alegre palestra. 

Andei toda a praça e 
parei, afinal, em frente á 
estação. De repente ouço 
que me chamam : 

—Psiu!... 
Volto-me e dou com O 

homem que acha tudo ruim 
encostado a um poste. 

— Que faz ahi ? 
—0 mesmo que você es­

tá fazendo. 
—Apreciando o movi­

mento, admirando a abun­
dância da luz, gosando o 
Sr fresco da noite ? 

—È pensando no enthu-

i " ' 

*** Segunda-feira ultima, na Cen 
Irai dó Brásílj crh um còmbdíó que 
se dirigia de uma estação do' subúr­
bio á Central, escorreu um inciden­
te curioso' entre o chefe do1 Irem e 
um sargento do' exercito, que com-
mandava uma escolta de presos,, que 
iain para a capiíaf 

Ao serem pedidos ao sargento' os 
passes correspondentes a essa via-

O t ransporte de géneros, nota­
d a m e n t e o café, para Santos, será 
t ambém m u i t o preferível pela 
Pau l i s t a , bastando notar q u e esssa 
estrada os conduzirá por assim 
dizer, a té aque l l a cidade, sem in­
terrupções. 

E m Pjracicaba estão projectados 
grandes festejos pa ra solennisar a 
ihaiig"K.pação do notável melhora­
mento . 

A satisfação dos piracicabanoa é 
tan to maior , q u a n t o pareço resol 
vido q u e o ra ius l não te rminará 
n a q u e l k cidade, rmsP será- prolon 
gado a té B a u r u , — pa-*a o "»e já 
çe in ic ia ram os estudos. 

A nova l i n h a para B a u r u terá 
grandes van tagens para o Estado, 
não-só p o r q u e virá encur t a r bas­
tante o pe rcu r so até o nosse sertão 
e até Ma t to Grosso, como t ambém 
po rque atravessará uma região ex­
tensa, fért i l e de grande f u t u r o , 
até a q u i m u i t o mal servida de 
communicaçõee. 

Realísado o plauo completo da 
Pau l i s t a , P i r a c i c a b a , - q u e já é u-
ma das pr inoipaes cidades do in­
ter ior do Eslado, en; população 
(21.000 habi tan tes^ , em po lycu l tu -
ra, desenvolvidíssima alli, em en­
sino, q u e é representado por n u ­
merosas escolas par t iculares e p u ­
blicas, por u m a escola agrícola e 
u m a escola normal , pasmara a ser 
u m a verdade i ra capital de la rga 
e rica zona do Estado, com m u i ­
tas e fu tu rosas cidades ao redor». 

DR. FRANCISCO TORRES 
Clinica medica-cirurgica ; de mo 

lestins de senhoras e creanças. 
Consultório e residência: L^rgo 

do Jiirdira n.o 12. Telephone n. 
508. (1434) 

* 
* * 

Esse sarau l i terário, como varias 
vezes fizemos no t i r , vae const i tu i r 
u m verdadeiro acontecimento em 
nossa vida artística 

A' belleza e or iginal idade da 
conferencia, q u e é, nada mais na­
da menos, u m estudo curioso, va 
riado e comple tamente novo sobre 
nosso caipira, sua vida e seus há­
bitos é seus versos, vem se j u n t a r 
a par te essencialmente ar t ís t ica do 
prograuama eivi q u e ftgtrfttm a Or-
cbestra Feffet t i , com números fi­
namente escolhidos, diversos «solos», 
| a exma . sta. Mercedes Agu ia r e 
outros . 

0 sr. Fe rnando Costa, governa-
,dor-(Ja cidade, usará da pa lavra , 
bem como o dr. João Silveira 
io, talentoso collaborador desta fo­
lha, q u e fará un i a saudação ao 
Amarleu Amara l , 

E m nossas p r ó x i m a s edições, com 
a publ icação do p r o g r a m m a , da­
remos not icias mais minuden tes . 

A commissão prò A m a d e u Ama­
ral è const i tu ída pelos srs.: 

Cel. Fe rnando Costa, dr. Hono 
ra to Faus t ino , prof. S u d Menucci , 
dr . João Si lveira , profs. P e d r o Crem 
e Tha les Andrade , E r n a n i Braga 
è Graco Silveira. 

Dr. Oscailino Dias 
(Com pratica de hospitaes do Rio, 

Pariz e Berlim). 
Especialista em moléstias de se­

nhoras e de creanças. 
Syphilis e affecções venéreas 

Tratamento pela electricidade e pe­
los raios violeta 
Rua do Commercio, 12. Telephone, 
24a 

- 1 M » -

A camará munici­
pal está transformando em 
deposito de lixo urfi 
para que se voltam neste 

g e m . verif i -oú-se que fal tavam dois I m O m e n t . 0 t o d a S a S V Í S t a S '. 

deiies, declarando então'o coiiductor a baixada que beira o Ita-
de trem que deveriam os dois pas-
"jyjeinos a mais desembarcar Q'U pa­
gar a importância devida. Com isso 
nao se conformou o sargento, que 
deu então vdz de prisão ao> conduetor. 

Ao chegar o' trem á Juparanã, o 
coiidticlor do trem apresentou o sar­
gento ao respectivo agente, a quem 
relatou o' que se passara. 

O agente da estação confirmou o 
acto do' conductor, pelo que o sar­
gento declarou que o agente de Ju­
paranã se considerasse também pre­
so o'brigando-0' a ir á capital, alim 
de apresentaLo, bem cttiio ao> con­
ductor, ás auctorldades superioras 
do exercito. 

Chegando eis presos á Central, o 
dr. Assis Ribeiro, director da estrada 
chamado para conhecer o ca.so, pres­
tigiou desde logo a altitude do condu­
ctor e a do agente de Juparanã, de­
clarando ao sargento que se. con­
siderava, do mesmo' modo, preso, 
visto achar que os dois funeciouarios. 
seus subalternos, estavam com a ra­
zão. 

Em taes condições, seguiram de­
pois, todos parla o quartel-gencral 

peva, nas proximidades da 
Paulista e da nova aveni­
da que vae receber o no­
me de Independência. 

Grande parte dos de-
trictos de casas e quintaes, 
inclusive aves mortas e ou­
tras immundicies, vae sen­
do diariamente alli atirado, 
exhalando um intolerável 
mau cheiro que obriga os 
transeuntes imprevidentes a 
levarem o lenço ao nariz e 
os moradores'das circum-
visinhanças a gastos enor­
mes com fortes desinfectan­
tes. 

Ignoramos si a edilida­
de, com essa medida, pre­
tende aterrar aquella bai­
xada. Si è. esse o intuito 
da municipalidade, quer nos 
parecer que erra lamenta­
velmente fazendo-o com o 

rio exercito', onde o dr. *Assis Hibciro. IÍXO d a C Í d a d e , q u a n d o , 
e os seus auxiliares, foram apresenla-

S i a S m O COITt OLie_ O pOVO «os ao' sr. ministro da guerra, que 

vae r e c e b e r o p n m e i n p t
teve scienda do facto.. 

A prir âo de ambos os f une cionari -s 
foi e. • relaxada, bem < orno apre, 
sentadas desculpas a« r da 
Ceçír-.l do Brasil, pelo mod» m-
áírreclo' corno se portara o dito sar­
gento, o qual foi enlão' preso', por 
ordem daquelle titular. 

Chama-se a is,so virar a feitiço con­
tra o feiticeiro.... 

Conduz passageiros para Campo 
Limpo, Juquery, Cayeiras. Pirituba e 
São Paulo, Secção Bragantina e Ra­
mal de Piracaia. 

Os passageiros para Lapa, Agua 
Branca e Barra Funda passarão »m 
Pirituba para S U 22. 

Corresponde em São Paulo com 
S 18 que conduz passaeiros para 
Braz, S. Bernardo, Ribeirão Pires, 
Alto da Serra, Piassaguera e Santos. 

Descarrega encommendas proceden 
tes das estações dos ramats de Des-
calvado, S. Veridiana, S. Rita, Des-
calvadense e Piracicaba e da Cia. 
Mogyana — via Baldeação. 

' Os trens P 2, P. 10 e P L3 ttoi 
carro de luxo de Nova Odessa a 
S. Paulo. 

Têm carro reslaurant.,, P. 3 • P 10 
entre S. Paulo e Cordeiro: 

P 13 entre S. Paulo e Rio Claro. 
P 2 entre $fto Paulo e Campinas. 

Carta honrosa 
Do sr. Carlos Giroía, director 

do LaboratorioD de Investigações A-
gronqmicas do Ministério da Agri­
cultura da Republica Argentina, re­
cebeu o dr. Rrfsario Averna Saccá 
a seguinte carta: 

«Estimado doutor 
Desde algum tempo sigo com inte 

resse os importantes estudos que V. 
S. publica no Boletim da Secretaria 
da Agricultura desse listado e no 
Boletim do Ministério soúrè phytopa 
thologia. 

Se estiverem remidos em alguma 
publicação, desejaria adquj i'.-a, para 
cujo .effeito necessitaria do e.ulereç<> 
da casa editora, o' que me permitto 
solicitar de V. S.. 

Ao mesmo tempo, leria com agra­
do sua opinião sobre os insectos c 
enfermidades ciyptomicas que cau­
sam maiores estragos aos algodoaes 
ao Brasil. 

Bastará que V. S.. cite os ri orne; 
vulgares e botânicos, com uma bre 
vissima observação: uma lintia que 
seja, 

Queira V. S. excusar-me pelo in-
commcrtlo que ^esta lhe causar, e 
acceitar as minhas saudações mui­
to attenciesas», 

comboio fia Paulista. 
—Vae ser Dm verdadei­

ro delírio . . . 
— E eu sinto somente que, 

nesse momento, não ^aia 
uma boa carga dagua. 

—Oh! Voeft ê perverso! 
Quer então due se estra­
gue a festa, que o povo se 
molhe ? 

— Não. Eu queria que 
chovesse somente na hora 
de desembarque. 

—? ! 
— Para que os graúdos 

do governo e da Paulista, 
ao descerem a escada da 
porta da estação para to­
mar um carro ou um auto, 
vissem que aquelle telhadi-
nho que cobre a escada a 
ninguém resguarda da chu­
va. 

— H o m e m . . . 
—Olhe bem, preste at-

tenção . . . Não parece o 
Bastião Delgado empunhan­
do um guarda chuvinha de 
creança V . .. 

E como começasse a 
ajuntar gente para ouvir o 
commentario, O homem, que 
é nheurastenico, tomou um 
bonde que passava e vol­
tou ao centro da cidade. 

Joào dg RUA 

Edição de hoje 
8 PAGINAS 
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A prorogação do estado 
- de sitio 

Na i.'Ssão de aot-j h mtein da Ca,-
it,;,ri, f,! n|iprovi)du um, lequeiirtiento 
do pr s d 'Hl'1 di (jo::.iHÍ.ssã'i: d.' C ins-
titu i.ã • e JiHtiçf, pediíido urgt»nch 
para ^ Tsrussão e sippn yiçãi df 
segunte pnjecto, n-qu^lle .mesm •> diif 
•^•'gnftdp pela nu Miiinidad<i (lo* mem­
bros d< referda comtnissão: 

"O Congretsi Nacional decrebi : 
Artigo unic«—Fica prorogado até 

31 de Dezembro do' etrivnfe anii", o 
estado de sitio de que trata o decittp 
l^gisat vo u. -í.549, de 5 de Julhe 
de 1922, com as hniitiçô>8 dos ar 
t gos 19 e 2 0 da Conpt!t«içfio Fede­
ral, ticaudo o presidente da R^pnb'! 
ca ;iutor'sad i a estende'»o a fntro» 
pontos do territr-rio nacona', bem cot 
mo a restring'1-o,' suspendel-o terapo-
i\u'amcnte tu !evanta!-o de rro'o 
def'nit:vo em qualquer trmpo, den to 
desse prazo, desde que, a seu ju z •, 
cessem ($ motivos que o determina­
ram. Ficam rívogíidas a< cl'sposições 
era costrarió.> . 

sem inconvenientes e com 
pequena despeza a mais, 
podia fazel-o com terra 
boa, sem focos de mias­
mas. 

O aterro feito com o de­
posito dos quintaes trans­
forma o local num ester-
quiíi, "> medonho, que em-j 
pesta o ambiente e se tor-1 

na em hofnvel ninho de; 
moscas, como vé fácil ver 
ficar num rapiolQ passe: 
por aquelle arrabalde." 

Dando agasalho a innu 
meras queixas que nos trou­
xeram moradores das im-
mediações das ruas Santa 
Cruz, Joaquim André e 
José Ferraz de Carvalho e 
confiantes no critério e 
boa vontade com que exer­
ce o cargo de prefeito o 
sr. Fernando Costa, dirigi-
mos-lhe directamente um 
appello no sentido de de­
terminar s. s. que cesse o 
:mal apontado, fazendo-se 
0 remofã^ do lixo para 
putro ponto, mais distante 
e onde não offereça peri­
go á saúde publica. 

U M nome ha que , no d ia de 1. -
je, em q u e se festeja a en­

t r ada da Pau l i s t a em Pi rac icaba 
não deve ficar esquecido : — o do 

[ ( ) r ' ( " i | d r . B u a r q u e de Macedo. 
Som desfazer nos esforços iou 

vav t i s e efficazes q u e pa ra a vin 
da da P.iulista env ida ram o dr 
P a u l o de Moraes e a Camará Mu 
nicipal , pa ra os quaes se volta a 
g ra t idão p o p u l a r no momento em 
q u e se torna real idade o nosso ve­
lho sonho, é de jus t iça rclembr. r 
q u e foi o dr . B u a r q u e de Macedo, 
em 1899, q u e m iniciou os estu 

dos de u m ramal q u e ligasse nos­

sa t e r ra ás l inhas daque l l a im­

por tan te companhia . 

Sob a direcção daque l l e pres tan­

te cavalheiro , q u e e ra propr ie ta 

rio da Fabr ica de Tecidos, fez o 

competente t raçado u m a comíeis 

são de engenhei ros composta dos 

drs. Francisco Feio, í formil io Al­

ves e Alberto Hor t a . 

E m 1900 o dr. B u a r q u e de Ma 

cedo fundou o Juruaí ie Piracica­

ba e osta folha, como. poderá ver 

q u e m recorrer á collecção do Jn> 

nal ba teu se com denodo pelo me­

lhoramento q u e agora, annos pas­

sados, temos a v e n t u r a d e ver ef-

rectivado. 

F i q u e , pois, nestas l inhas ligei­

ras,, registrada; a bella i n i c i a t i v i 

do fundador do J/mal o a borne 

nagem de nosse respeito e a d m i r a ­

ção ao g r ande amigo de Pi rac ica­

ba. 

Dr. uiz Silveira Mell» 
— ADVOGADO — 

R u a do Rosário, 28 — 

Telephone, 402 

Pi.acicaba (1305) 

Tosses Rebeldes, 
Rouquidão 

XAROPE STIPP 

Ofp/íSPn da E. Normal 

0 sr. prof. pobiano R. 
Lozano pede o coirípai 
mento na Escola de todos 
os alumnos do Urpheon 
Escolar amanhã, ás 11 ho­
ras e 45 minutos, para a 
festa que começara ao meio 
dia em ponto. 

Prefeitura Municipal 
Exped ien te do dia 28 
O puto 
Reídsandos ; aininhã, 29, a [nau-

iiUia^ft» do r»m*l lerivoda Compuiba 
i'aul *•(.', de Nov.i Odessa u eftii cida-
de, u p iiti é Cinsaliiado faculutivo 
em Tidas ;is iepai t sõ s intui cipaes. 

GmcesHão de trreuo 
Pela fuma 1'entagnn, Nogueira & 

Cia. fui feit. á (Janura Municipal con-
eessã) gratu ta de um metro e dez 
centímetros de teiteno para attender 
ao aluiharneiit) da rua Municipal, mo-
difiCinlu pela piefeiuua. 

bindas 
a Papelaria 

caixinh as para pó de 
arroz, nrtigo novo, recebeu 
do "Jornal". 


